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AVISOS «Na gua primeira noite do amor1.,. d «ol 
íebrllhou com unia côr do ouro, otc> 
pareoem-nos iillpertioavels nnrrta obra 
como esta, que devia primar pat unia 
fôrma irroprehenaivel. 

llopotlmoa: a verde mocldade do 
Etdctor transpareço em cada pagina 
deste llvrt), qtfe, entretanto, eaoripto 
um ou dous annos mais tarde, rfena, 
Wivoz, exoellente. 

A . RAMOS. 

Mo âgantn deaia follut M m 
Do Rio -Dr. Lnlj to Ctatro, ro» BI 
81 (Aa 11 in mdftM li «ma da tnrtlt), 
Ru BAKVOB—Jowiulm «ouã Jnnlor. 
K« TAOiiATt-Àlnro Guerra, 
fc* rtHACioASA—Joaquim bata. 

M i U i o n a r i o s d e M B W -
Y o r k - t J n f m e d i e o - p o e t a 
— D u e l l o b r u t a l — A * e s t u -
d a n t e * t r o d a t o * — U o a K 
v i a g e m m a r a v i l h o s a . 

ífó i« dd janelto proxlmo. [começa-
rá a ter execuçád rióí Betados Unido* 
a lei federal que creou o impãUto (to-
brs a renda (incom-tax), para com-
pensar á diminuirão na receita das al-
'andegas, resultante da nova tarifa. 
Bste Imposto, que consiste em 2 for 
cento de todoe oe rendimentos poa-
soaes, desde 4.000 doliars para cOna, 
dôté faaer entrar annualmente nos co-
fres dd Thesoufaris ajwmma de 30 ml-
IhSeS de doltara. Tem a váiltagcm de 
reeahlr sónfouto sobre a gente rica, 
pois qiiè d maxirria parte do povo 
americano está multo Ioilge dd gosar 
um rendimento de 4.000 dollntf. 
Mas as dificuldades da sua distribui-
ção sâd enormes, e provavelmente náo 
serfto vencidas -desde j á no regulamen-
to, em que trabalha aflncadaiüoiita o 
socrotario da fazenda, Mr. Carllsle, au-
xiliado pelo dlstinoto jurisoonsulto e 
ox-commissario das contribuições indi-
rectas, Mr. Pugtl, 

Calcula-se que só Os miUionarios de 
New-York doverfto contribuir com per-
fd do 3 milhOos. Para prova, apresen-
ta o World iim rol do 148 pessoas 
daquolla cidade cujas fortunas sabidas 
perfazem um total de 102.750.000, 
ççm o rendimento de 90.269.250, a 
que corresponde um imposto do dol-
iars t«85.385-

Cftdd tlmai dessas ptossoas possuo de 
1 milhão para cirità. 

Na cabeça do rol flgutfc John D. 
Rockfeller com os seus 125 mi lha» 
de capitai e 7.611.250 de rendimento. 

àegdedt-ee: William Waldorf, com 120 
milhOos de tütjrfui. oi herdeiros de 
Jay Gould, com lW rtilhOes, Rufwoll 
Sague, com 90 milhOos, (Jorneiltla Van-
deflfll*, dom 80, WUUam Vanderbilt, 
com 76, Herif? Fltfdex o William Ro-
clcefeller, com «0, Joiiri Jaoob Astor 
e herdeiros do Mae as Taylon, corH 50, 
Prederick Vanderbilt, com 35, Geor-
gfl Vanderbilt, Peroy Byne, Henry 
Haverttíyer (o honfenf do assuoar), os 
herdeiros do flingof idas machinas do 
oostura), com 30, mais 3, conl ífó; rriaia 
13, com 20; outros tantos, com 10, 28, 
com 5 até 8; 38, com 1 até 3. 

Isto sfto 80 homens. 
Agora, das millionariáS, que tóm de 

pagar pessoalmonte o imposto, a maior 
é Hetty Qreen, com os seus 40 mi-
lhões. Segnem-se 4, com 20; 6, com 10 
e 26, com 1 até 5. 

Além destes miUionarios conhecidos 
e havidos por taes, dia o World, ha 
era New-York talvez mais de mil in-
divíduos que possuem caladamente um 
milhão a milhão e meio de doliars. 

AfAra oe miUionarios, «uppOi-se que 
haverá 75.000 cidadãos do Now-York 
com rendimentos de 4.000 doliars pa-
ra cima. 

—Faileceu em Boston o distineto 
poeta, dr. Wondell Holmes. 

Naacéra em Cambridge, no Massa-
chussets, a 28 de agosto de 1809. . 

Formou-se em medicina e foi pro-
fessor de anatomia e physlologia no 
oollegio de Darmouth; exerceu a cli-
nica em Boston e escreveu varias dis-
sertações sobre assumptos médicos, 
que foram premiadas. Bm 1882, lar-
gou a sua proflsslo, para so entregar 
Inteiramente aos trabalhos iitterarios. 
As suas obras poéticas eram muito 
apreciadas em Inglaterra. 

—Bm Henderson, no Kentuoky, dons 
lavradores, chamados Baymond Mar-
tin e Robert Rico, desavindos por cau-
sa de uma mulher, desfilaram-se pa-
ra um duello a machado. 

Rlce ficou morto, jjom ambos os bra-
ços partidos, e Martin horrivolmento 
ferido na caboça e no peito. Que bru-
tosl ' 

—As meninas qne freqüentam a 
Universidade de'Boston, costumam (ll-
vortlr-se, como os rapazes, fazendo 
troça áB novatas, a quem chamam 
freehie*. 

As do 2» o 8« anno, chamadas •O' 
phomort, formam entre si uma socie-
dade secrota intitulada do Oamma 
Delta, em cujos mysterios sáo inicia-
das as novas companheiras, por meio 
de certas provas mais on menos bur-
lescas, slmilhantes As da maeonaria, 
prestando por fim juramento de fra-
ternidade o pagando as despesas de 
nm banquete, em que todas tomam 
parte. 

—No Témf, de Paris, encontramos 
a seguinte aneedota, contada por C. 
do Varigny, a respeito de extravagan-
ctas americanas, e quB tem soa gra-
ça: 

• Bm janeiro passado, diz olle, es-
tavam reunidos a etar num do* prln-
olpaes restaurantes de Boston, alguns 
moços da melhor roda, formados ha 
pouco pela universidade de Harward, 
onde se tinham dlttlnguido, ato só pelo* 

Brevemente 
0 8 MYBTHBIOB BA COREBOÇÍO 

Durante a revolta - Assalto e roubo. 
Sob este titulo, noticia o nosso col-

lega do Popular, de hontom: 
«Hontom, pelas 8 e mela da noite, 

os subditoe italianos Baniato Lulgi 
o Dasceno Ângelo passavam pela rua 
dos Quayanazes, canto da rua Noth-
mann, quando foram inoplnadamente 
assaltados por cinco indivíduos, que, 
depois de lhes vibrarem algumas ca-
cetadas, roubaram tudo quanto elles 
levavam comsigo—um revólver e dou* 
(elogios. 

Nao admira que se dêem factos 
desta ordem, pois ha muito tempo 
nfto ha, em absoluto, policiamento j»r 
aquolles bairros.» 

BREVEMENTE 
Os Mysterios da CorrecçSo 

Dnraato a ravolta 

O v i c e - p r e s i d e n t e da H e p u -
b l i e a — R o u b o a u d a c i o s o — A s 
f ea tas d e 1 5 e I O d o c o r r e n -
t e — P o l í t i c a l o ca l—Uma v i a -
g e m ao a e r t S o — V a r i a s o c -
c o r r e n c f a s . 
Era esperado anciosamente o dis 16 

do corrente, para ser conhecido o pro-
cedimento do sr. vice-presidente da 
Republica, que, stlpyOl-se, desmentirá 
os boatos de dlctadura, que alli cor-
rem. 

—Os gatuooa psraenees excedem e£> 
audaoia oa dcefta capital, e, quiçá, os 
de todo o paU: uníaram penetrar no 
palaclo do governo, arrombaram ama 
das portas dos oompartlmentos partl-
cnlarés do dr, Lauro Sodré, governa-
dor do Bstado C.. , o que 6 qne ha-
viam de fazer os 'meifaútes 7 levaram 
o qne puderam, sem que ningaem dé*-
se pela visita dos cavalheiros. 

A propósito de ladroagem : ora es-
perada oa capital do Estado, vindo a 
bordo do paquete Braril. ama quadri-
lha de gatunos, para assistir As festas 
de Nasareth. 

Oa derotoe, coitados f 
-Preparavam-se grandes festejos 

para os dia* 15 e 16 do corrente. 
As oommlasOes nomeadas pelo go-

vernador do Betado o Intendencla Mu-
nicipal trabalhavam actlvamente, com 
o concurso da Imprensa local e de 
diversas auociaçOot, para qne as fes-
ta* fossem brilhantíssima*, 

—O partido demooratioo reorgani-
aou se sob a dlreoçlo do dr. Vicente 
Chermont, voltando, reunido e forte. * 
mover opposiçáo ao partido dirigente. 

—O Democrata publicou nos seus 
numero* de !t0 e 91 do passado o 
discurso que, na Camara da Unlfto, 
pronunciou o deputado por Pernam-
traou, dr. José Marlanno. 

—Uma viagem arrojada e Importan 
tlasima, pelas cabeceiras do rio Jua-
pery até 4 vllla de Moura, acaba de 
faaer o sr. Sebastião Dlnii e dous ca-
maradas. 

Bste valente sertanejo, contrastan-
te da 'exploração da estrada aos 
oampo* do Blo Branco, no empenho 
de fazer uma ploada do Manáos 
áquelles campos, embareou numa cas-
ca de tanariseiro, e realiapu, atravez 
de grandes perigos, nma das mais dlf-
Scels viagens de exploração, nos ser-
tões paraenses. 

As pessoas qne nlo puderem lêr a 
narração da viagem do oorajoso ex-
plorador, tomem nm mappa daquelie 
Bstado e demorem-se algum tampo 
oa anaiyse da invia regi to por elle 
percorrida. 

— M o Joaé d* Silva nfto se esque-
ceu, após cinco annos de separaçfto, 
do* dl** fsliaes, passados em compa-
nhia de Joanna dos Santos. 

A6 encontrar-se com a sua antiga 
amante, no dia 22 do passado, procu-
enrou restar a* rslaçOea de outr'ora. 

Como Joanna as recusasse a isso, 
o doso Jofto José desfechou lhe dons 
tiros ds revólver, que nfto a alcança-
ram, o que permlttlu A decidida mu-
lher pix*.T de nma faaa, qne comsigo 
trazia, * oravar-lh'a doas veie* no 
eorpo, pondo fóra de eombat» o *ea 
tsnadsslmo apslxoaado. 

A mulhsr foi prasa sm nsgraat* a 
• •wwowdot enviado ao hoapltal; exa-
a l imut i o contrario do Se dá em 

—No dia Ú «e passado, foi total-
msot* dsstrtlds por ura insmidlo a 

Decretos. 
O presidente do Bitado, dr. Bsr-

nardlno de Campos, asslgnará hoje 
dous decretos, um do Indulto e ontro 
do perdão; o primeiro, a favor das 
praças da força publica, que volunta-
riamente se apresentarem, dentro do 
prazo da sessenta dias, , e bem assim 
das que estiverem presas, sentendadaa 
ou á espera de julgamento; o segundo 
perdôa ao tem Martinho, ex eseravo 
de Ignacio de Panla Leite de Barros, 
o resto da pena de dose annos a que 
foi condemnado em 18 de novembro 
de 1881, pelo jury de Itú. 

TELEGRAMAS 
«««(* BflCIM. 00 ."COMOttW OE «0 MULO. 

Dous originaes. 
Cada qual dá a volta ao mundo 

como quer ou oomo pôde. Doai Jo-
vons jornalistas inglezes, B. a Lou-
don e G. Fleld, sahlram de Londres 
para emprebendel-a em oondlçOw bem 
exoepclonae*. De Parto, lrfto á f* a 
Marselha, á Itelia, á Grécia, á Tur-
quia, á Asta-Menor. k Pérsia e, pelo 
Belutachistao, ás índias, qne contara 
atravessar durante o Inverno de 1896-
1897. Depois, embarcará» para Sfto 
Francisco, onde M o via .Australla ° 
Nova Zelandia. A pé, de novo, atra-
vessarão a America o esperam sahlr 
de Now-York para voltar a easa no 
outono de 1899. •'"*. 

Esses originaes náo levam, dinheiro 
comsigo o enviarão para a Inglaterra 
o que ganharem duranto o trajocto: 
é na opiniáo dolles o melhor melo da 
náo serem roubados. Como Bagagem, 
tôm um appareiho photographloo ins-
tantâneo, um par do revólvers, roupa 
branca e os sens livros de notas. Tenoio-
nam publicar na volta uma obra il-
lustrada contendo o resumo das suas 
impressões de viagem. 

Emflm, cada qual viaja conforme 
entendei 

Plaoldo de Abrau 
Recebemos hontom it quantia de 826S 

angariada sm ãsntos pelo nosso va-
lente coliega da Tribuna do Povo, que 
é nm lefto para investir contra os abu-
se* governamentaes e nm apoctolo de 
mansuetnde e amor quando préga 0 
exercício da caridade. 

Na rehç&o qne hontom pubilcámo* 
dr* phllanthropo* tobscriptore* daquel-
la quantia, onde se 16 J. 8.8. Carãoto, 
deve lér-se A. 8. Cardim. 

—Estava em 148$ a subscrlpçfto 
aberta em Taubaté, para constituir um 
dóte para a iliba do nosso mailogrado 
ex-companhelro de trabalho. 

A propósito, escreve o honrado ool-
lega do Imparcial: 

«Nfto se appella em vfto para a ca-
ridade dos nossos pstriolos, e a prova 
disso temol a na rabaertpçfto qne as 
inicia em prol da filha de Plácido d* 
Abreu, a qual promette ser baitanta 
elevada, attandando ao flm Justo a qns 
se dwtlna.* 

—De caridoso bsmfoitor que ss es-
conde sob a* inicias* J . B. 8. rece-
bemos hontom 6*000. 

Agradecido*. 
—Tsmos W" nosso poder* 

Recebido da Tribuna do Povo 6811 
Subsoripçfto am Araras 8161 
Bsosbido te diversos ISOt 

Academia de Direito. 
Pedem-no* qne toraeoMM publico 

estar designada par* h«Je. ao osto-dl* 
em ponto, no largo de B FraacUoc., 
nma rennlfto do* m M r i m ; parj 
deliberarem «Obre o aviso do aélntati <> 
do Interior adiando o* sxamss p»ru 
dezembro. • 

Paio nosso Estado 

O cruzador da marinha do guerra 
naoional Centauro levantou forro e di-
giriu se á barra, onde fundeou. 

—86 agora é que se descobria fal-
tarem alieensa 4 sapslla do essalte-
rio do Sabaól 

Oomo o amprelMro-daqasUaa obras 
conseguiu llludir a vlgUaMeia te In-
tendeneia, é -que nfto sabemos. 

—Deve reaitoar-a» hda,- á 1 hora 
da tanto, a oerimoida te promulga-
çfto te ConatitolçAo M«nlnl|ül. -Alfaiataria Canosa. 

O sr. M. P. Canosa, conhecido al-
faiate ha multo estabelecido nesta ci-
dade, acaba de abrir uma nova alfaia-
taria na rua Direita, n. 0, sobrado, 
promettendo servir caprichosamente os 
seus ttegaeaoa. 

Ttm variado ®wtlBMolo . 
ras e outro* psnnos. 

dalxáreo 



BANHA AVESTRUZ 
Analysada e spprovada pola Janta 

4» bygleno da oepital do Bstedo do 
Blo-Orando do Boi. 

a " 
J. Menu-Marque participa 

(jue abriu uma casa de coua-
missões rta pfaça da Repu-
blica, íi. 17) Bob »Ha firma 
individual. 

V e n d e i 
Arroz, alfafa, farinha de 

tfigO) milho, farello, carne 
secca, bacaihaü, batatas, vi-
nhos francezes, italianos e 
portugueses, virgem e outros 
generos deste ramo de ne-
gocio. 

Baotos, >9 de ontubto de 1804. 

10—Ô i 11 Í . iteml-Marque. 

LETTRA8 

Orna exoellente ootlola abre hoje 
esta a»^,,, 

O i r . dr. Martins 8 «r manto, o fa-
moso archoologo, quo ndo tem segan-
do em tpda a península—tal ves mes-
mo em toda a Europa—, o osorlptor 
de primeira ordem, o erudito lnvnl-
gar, o poota mavloalsslmo, promotto 
oollaborar numa outra ootiç&o espeolai, 
que JA deve estar lololsdu no Commsr* 
cio de 8. Paulo. 

NAo o fat poremqasnto, porque lhe 
absorve tcdo o tempo a Boganda edl-
ÇAo, que trai entro raios, da sua 
admlravel Ora Marítima, trabalho 
verdadeiramente monumental, que só 
por si constituo uma gloria, assim para 
o sen auotor, como para o paia, quo 
se orgulha em ohamar-lhe seu filho. 

A promessa que ha tempos (liemos 
ao esclarecido dlreetor deste Importan-
te jornal, hemos do cumprll-a reli-
giosamente. 

Os leitores d 'O Commerch torío en-
sejo de apreciar «os mais notáveis es-
criptores portugueses da actaaildale», 
tanto prosadores como poetas, em es-
erlptos expressamento destinados para 
este jornal. 

—Da antiga oaaa editora Bertrand, 
hojo propriodade do sr. José Bastos, 
cavalheiro ostimavel e um editor ar-
rojado, acabamos de receber o n. 10 
da revista A Leitura. 

Diversas vezes nos temos referido 
a esta pnbllcaç&o, a mala interessan-
te e mais barata de quantas no sea 
genero se têm feito em Portugal. 

O presente numero, como os ante-
riores, oxoeilentemente oollaborado. 

Alóm da contlnnaçAo do romance 
Lourdes e de outros escriptos notá-
veis, lndne este numero um artigo — 
A rainha ia Roumania (Oarmen Sytva) 
devido A penna brilhantíssima da sra. 
D. Claudia de Campoa, umas das 
nossas mais dlstlnotas romancistas. 

Insere também Interessantes exoer-
ptos do livro de Carmen Sylva— Oi 
pensamentos de uma rainha, obra que 
—dic D. Claudia de Campos, «neroce 
a pena ser lida com attenç&o, e onde 
se encontram maxluias que Lirocha-
foucauld, Vauvonarnue e muitos ou-
tros grandes moralistas nSo desdenha-
riam». 

Dessas máximos tiramos, ao acaso, 
SS seguintes : 

< Ha só una fellcldado: 
O dover. 

Ha EÓ uma consalaçJo: 
O trabalho. 

Ha só utn goso : 
O Bailo. » 

E mais esta, quo parcoe oscripta 
para as nossas gentes graúdas: 

< Em política, sacrlfloa-so tudo : o 
amigo, o irm&o, a mulher, a oonsclon 
cia: mas ninguom se sacrifica a sl 
proprío». 

Está conforme. 
(Continua) 

2itaasaiaoa a a t t e n ç í o 
q u e sof frenTde r U n u m a 
m o , mo lea t|aa d a pe l le o 

Mrela-se no Theatr* da fda A* Ckm 
ifci como taúieoMt de Bça Leal e 
Alfredo de Athayde, A Marechala, qne 
sobo A acena brevemente. 

—Na Trindade ooutlnú» em labora-
«ao constante a fabrica do gargalha-
das qne se denomina Sul < Pimenta. 

Doa fellsõos, oe respectivos auotor 
e omprelarlos, 

—N4o menos para dticpiler la rate 
M noites do Ogmnasio, com a engra-
çadlsslma oomedla A roça do Volen-
tim, traduzida o aooplpada por Qer-
vasio Lobato. 

—No Seal Coliseu Inaugurou-se a 
opocha do circo. 

B' multo notável a companhia eqües-
tre o gymnastlca que alll trabalha. 

O clown Tonlto é português e nas 
oeu em Llsbôa. 

E' filho do empregado da Cannra 
Joaó Augusto Pinto,> 

d e H o n r e s * O . 

Julí d . direito A » . 1." ° ° m 

merolal 4a 8. Paildi . 4(V 

PELO presente «ditai convoca a . . 
doa os credores civis • oommerclaea 
da firma fallida Soares ft 0 , repre-
sentada pelo soclo tononto Albino 
Soares Bairfto, a quem foi concedida 
concordata, a reunirem-se no dia 10 
do corrente, ao meio-dia, no ForUm, 
roa do Trem, n. 10, afim de constl-
tolr-se o oontracto de unlAo.—SAo 
Panlo, 8 de novembro da 1804. Ba, 
Antônio Ludgero de Sonsa Castro, 
escrlvto, escrevi.-/odo Thomaz de 

mm Atoa* io-16-ie 

4, a cumprir a lnf.maçAo qne Ibe foi 
feita em 1.* ds outubro, sob pena de 
multa. 

L t l L O C S 

ftoAlísam-se amanhA os seguintes : 
De um tilbury e dons oovallos, no 

largo du Sé, As 4 horas da tarde, po-
lo sr. M. do Albuquerque; 

Do secoos o molhados, oonservas, 
movols o dividas do uma massa falli-
da, na ladolra do S. Francisoo, 11. fl-A, 
As mesmas horas, peio sr. J. A. Leal. 

IMMIGRANTES 

Movimento da Hospedaria da capital 
no dia do hontem :. 

Bxisttam i.'i07 
Entraram SOO 
Sahlram 262 
Existem 1.254 

MATADOURO 

P á » ò dbnsumo da popnlaçAo desta 
capital, foram abatidos hontem: 

110 reses; 
S0 porcos; 
16 carneiros; 
4 vltellos. 

ao sr. Francisco Jeronymo da Silva, 
contra o qnal vou prapor um» acçAo 
da lndemnlssçAo por perdas e damnos 
cansados oom o sen procedimento II-
legal como jals contra • minha pes-
soa, 6® prooosso cflme pfomoVIdo por 
Idlmlgos mlfas e do ftual fttl absolvido 
no Jury, t)0r unanimidade de votos. 

Os prejuízos qne sotfri oom a pro-
nuncia lliogal e expedição do manda-
dos de prlsio, reputo-os em oito oontos 
de róis. . 

Para que ninguém se chame a Igno-
rância. faço o presente protesto, 

S. Manoel, 4 de novembro de 1804. 

8—8 JOSÉ AIELLO. 

Lauro tino Argen de Aaambula, dou 
tor em medleln» pela Faculdade d» 
Babia, oapit&o medico de 4.* classe 
honorário do exercito, medioo da for-

Si pnbllca do Bstado, do Asyto de 
endioidade, etc,, eto. 
Attesto qne tenho empregado com 

optlmo resultado em minha clinica o 
Slixir Depwattoo do phhrmaoetiHoo 
Alves Camara e oonsldero este prepa-
rado multo proveitoso nas mofestias 
syphilltloas, rheumatioas e 4a pelle. 

O referido, afflrmo-o sob fó do mèn 
grau. 

S. Paulo, 12 de novembro do 1804. 
Dr. LÂURSTINO A ROEU DK AZAMBOJA. 

E' encontrado em todas as Droga• 
rias e Pharmaàat. 16—1... 

P r a ç a d a c h a c a r a d a 
F i g u e i r a e s u a s d e p e n 
d e n c l o s . 

O dr. Mlsael 0e Godoy Moreira o 
Costa, jais de direito Ba vara 
oommerclal de 0. Paulo, eto. 
FAIjlO saber aos qne 0 presente 

«ditei virem e o sen oonheohnetito lhes 
interessar qne, tebdo D. Elisa Rehdel 
proposto uma acç&o executiva hypo-
thacaria contra Saturnino Manoel da 
Fonseca e sua mulher, foram penho 
irados par» pagamento da exequente o 
Immovei e saae dependencias infra 
descHptos, qne s8rW levados 4 praça 
por 60:000$, de sua avaliáçfto, no dia 
21 do entranta mes de novembro, 4 
porte do fórum, A rua do Trem, 10, 
e pelo porteiro Joto de Oliveira Gama 
serão vendidos a quem mais dér e 
maior lanço ofTereoer sobre aqueila 
avallaçAo dos seguintes bens:—A sa-
ber !—üm» chacara site * avenida 
Bangel Pestana, fregucila do Bras, 
desta cidade, medindo defronte seten-
ta o quatro metros por oento e vinte 
e tres metros da fronte ao fundo, fa 
sendo frente por nm portfto de ferro 
para a avenida Bangel Pestana, toda 
•rarada, tendo nm sobrado no centro, 
de bOa construcçSo, com cinco janel-
Ias no pavimento superior, na frenl -
da ma Rangei Ptstana, e doas janollas 
e nata porte no pavimento terreo; 
tendo de ontro iodo 7 janellas e de 
ostro lado 0 dites, e nos fnndos nma 
janella oom nma escada de madeira; 
contendo o sobrado no pavimento eu 
perior oito oom^odos, todos forrados 
e assoalhados, e no pavimento terreo 
sete oosimodos, forrados e assoalha-
dos, • tres oommodw, sendo corredor, 
varanda e eoatnUa ladrilbados de ti-
jolos; tem como dependoncls nm bonito 
vi tetro em ;órma de cbalet para pas 
saroe* 

Quatro casinhas no mesmo ter-
reno, fazendo frente para a ma 
D. Maria Dometila, tendo eada casi-
nha tres commodos, cobertos de telha 
naeional, e tem oomo dependoncla uma 
cocbolra eoberte de telha nacional. 

Cma oasa, n. a, no dito terreno, fa-
sendo Crente para a rna da Figueira, 
com nma porte e uma janella, oom tres 
commodos inclusive cozinha, tem corto 
depondencla um grande galünheiro 
cercado de arame, parto coberto. Con-
fronte pela frente oom a avenida 
Bangel Pestana, pelo lado direito com 
a rua da Figueira, pelo esquerdo oom 
pessoa ignorada o pelos fnndos com a 
rna D. Maria Dometila, avaliados o 
terreno, o sobrado e as cinco casinhas 
e dependencias por sessenta contos de 
réis (60:ú00|) - E para que chegoe 
ao conhecimento de todos, mandei la-
vrar o presente edital, qae sei A afi-
xado nos logarcs de estylo e publica 
do pela Imprensa. —S. Paulo, tfl de 
outub-o do 1804.— Ea, Antonlo Ludge-
ro de Sonsa Castro, escrivfto, subs-
orevo.—MIOOBL DE GODOY MOREIRA E 
COSTA. 1 - 1 5 - í l 

F r l e c f i o d d d r . N e t t o 

B' o mais seguro prompto alllvlo. 
80-80 

BREVEMENTE 
Oa M j s t c r l o s d a Correcçf lo 

DURANTE A BBVObTA 
G o m e s M o i t a A C > 

O abaixo asslgnado convida todos 
os credores da massa rsitidh llomos 
Motta <k C. a Virem A rna 16 de No 
vbmbro, 19, desde o dia 17 em dMb-
te, dss 13, As 8 horas ds tardo, pára 
receberem o rateio da 80 %, de ao-
oOrdo oom a concordata qne assigoa 
ram, devendo vir munidos doa teus 
rfemectivos docUmebtos. 

D. Paulo, 14 de Aotembro de 1804. 
6 - 1 Jos* Gonss MOTTÁ. 

Do estômago, intestino e ligado, 
«-de tomando as pilulss anti dys 
loas do I r . Heinselmann oabast 
sondeiro sr. Manoel Codto. 
D . Pedrlto— (Firma reconhecida) 

S|loft 
Tendo feito hontem uma exeursfto 

a Campinas, em companhia do dr. 
Carlos Garcia o Cândido Aranha, afim 
de visitar o importante haras do sr, 
Bento Bicudo, soguo no nocturno do 
hojo para o Bio o dr. Eduardo Pa-
checo, digno vice-presidente do Jockey-
Club fluminense, tendo dolxado no 
nosso mundo sportlvo a mais agrada-
vol Impressão o innumoras sympa-
thlas. 

HUGO G A B R I E L Y * C. 
Beoommends-se como aflnador 

ooncertador de planos. 
U B—Rua da Bóa Vista-18 B 

80-14 

DepMltQ: Ijgbta, Inato * kl «lio. 
DaiU: llaÕuO-Vklro: 

Vnda-M em ladM u fliihaicbu. A l f a i a t a r i a C a d o i a 

MAMOIL PEREIBA CAKOZA sctentlflca 
aos seus amigos e fregueses que, ten-
do-se desligado da firma de Patrldo 
Fernandes & Canos», como oonstá dO 
dlstracto social firmado em 8 do oor-
rente, constituiu de novo nma socledsde 
oommerclal com sen cunhado e amigo 
Antonlo Alvos da Bocha, sob a rasfto 
social do 

M. P . CAKOZA & C. 
e sob a denomlnaç&o de 

ALFAUTABLU CAKOZA 
A rna Direita, n. 8, sobrado (proviso-
riamente), para o oommerclo de roupas 
sob medida. 

Dispondo nlo eó de um peaáoal ha-
bilita lo, oomo tanibem do um iSeolhi 
do sortlmeUto de oaslmlras, dlagonaes, 
chovIotB, brifis, etc., tem os meios de 
bem servir todos áqaellts qae sé di-
gnarem dispensar lhe sua valiosa pro-
tocçSi, para o que envidará todos Os 
Seus esforços em bem corresponder 
cuidadosamente sos mAndados qae lhe 
forom coni}sdos e dos quàes se ênoar-
regarA com fesfnprálà attenç&o. 

S. Pauto, 11 de novembro de 1834. 

6 - 1 MAKOEL PEREIRA CAKOZA. 

B a n c o d o é L a v r a d o r e s 
Avisamos aoe srs. aoolonlstas do 

Banoo dos Lavradores que, de 26 do 
corrente em deente, distribuímos as 
novas ssntelas deste Banoo e Ba Com-
panhia Lnpton. 
16—14 D . W . Mito«ELL, gerente. 

M e d i c o 
Reside A rna Brigadeiro Toblas, 114; 

chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por eecripto. 

Consultas, das 8 As 10, na rua de 
S. Caetano, 8, phsrmacla. (até 17' 

FEBRIS K MOLÉSTIAS DE CBIARÍ ÁS 

P a p e l * p i n t a d o * 

Par» forrar casas.—Bspelhos, quo-
dros, tapetes, oleados e ontros artigos, 
Tendem-se mais barato 15 % do qae 
em outra qualquer casa. 

Bemettem-se amostras. 

CASA CABtUL 

10 — S u a do Seminário — 10 

CÜKKA CASKAI. A 0 . 

8. PADLO 80-2.1... 

I c o d o d r . V l b h O INTERIOR 

Despachou um offlclo áo presidente 
do Estado da Bahia, pedindo lymphas 
vaccinlcas para o Instituto Vacclnloo 
daquelle Estado.—A' Dlrectorla do 
Sorviço Sanltario, para satisfazer. 

— Agradeceu ao dr. Henrique Schau-
mann a dosistoncia quo fez. ao assu-
mir o oargo do dlroctor do Laboratorlo 
do Analyses Chimloas, do ordenado a 
que tinha dlrolto na qualidade do dl-
roctor daquello Laboratorlo, era favor 
do edifício dostlnado aos laboratorlos 
do analyses e bactoriologico. 

— Transmittlu ao sr. seoretarlo da 
Agricultura cópias dos offlclos em quo 
o Inspector sanltario, dr. Vital Brasil, 
redoma contra a falta de exgottos 
em diversos prédios da rua das Pal-
meiras o da oanalisaçao do agua em 
todos 03 da rua Brigadeiro Galv&o. 

— Pediu informações A Dlrectorla 
do Instrucçfto Publica Acêrca da pro-
posta apresentada pelo presidente da 
Camara Municipal da viUa do Santo 
Antônio da Alegria, para que sejam 
nomeados para as cadeiras provisórias 
daquella vi lia o sr. Henrique Braga e 
D. Joslna Ferreira Braga. 

— Nomeou o sr. Benedicto da Lapa 
Trancoso para o logár de praticante 
da RopartiçAo do Estatística o Archi-
vo do Estado. 

— Enviou o seguinte offlclo A Ca-
mara Municipal da capita'.: 

«Estando em vigor no Estado o 
codigo o mais leis do processo crimi-
nal. anteriores ao regimen republica-
no, do accôrdo com o artigo 0.» das 
disposições transitórias da Constitui-
ção do SAo Paulo, doclaro-vos, para 
os devidos fins, que o governo ntto 
mais poderá custear o jury o procos-
so, visto competir às Camaras Munl-
cipaes a cobrança da& multas impos-
tas aos jurados, incumblndo-lhos ogual-
monto prover As despezas com o ex-
pediente daquolie tribunal e custas 
dos processos, conformo preceitúam 
os artigos 286, 287 o 326 do Co-
digo do processo o 483 do Regula-
mento n. 120, de 31 ,do janeiro do 
1842. 

Medalhas oommemorativaa da Re-
publica do Brasil: dlstlncttvo para clube, 
sociedades, collrgtos, bandas de mnsl-
da, eto., por atacado e a varejo. Rna 
José Bonifácio, 11. 6 - 6 

peettspensOee e ataques byfterioos 
curou-se a filha do ar. Alfredo Moreira 
Garcia, tomando apenas 8 vidros de pi-
lulas antl dyspeptloaá do dr. Heinael-

10 Porto Alegre.-(Firma reconhecida). 
( í 

Daputto: Uhrs.tn.lo A M.U», 
Dolimi 2Ü 00-Vidro: 2«500 

Vmll H K> todu H ptaârmMlu. 

R e v l a i n ü i t à 
o o p i s . J A O Ü A R I B E 

O 8.» volume do 3.» anno appare-
cerA em dssembro. Enviar 31000 ao 
dr. Jagnaribe, para remetter pelo 
oorrelo—D. Verldlana, 38, ou Loteria 
Paulista. _ 30-16 

É l l x l r d o " l r . i V e t t o 

Anti-rheumatlco sem rival. 
80- 80 

H o l o a t l a s d a p e l l e 

CnHt-As 0 Elixir Dtpurativo do phsr-
macentioo Aivee Oamara—formata do 
dtstlncto ocuiista dr. Nestor 4e Car-
valho. 80-10 

Á ' i 4 r t a 

A O S I T A L I A N O S 

José Santorl, jà desenganado Me 
nfto sarava de nm rhenmatismo sgu-
de, e entrevado 26 dias do cama, gas-
tando com medioo e pbarmada 1601, 
levanta-se da cama com 6 dias em 
qne tomou o abençoado Anti rheuma-
tico Paulistano do sr. pHarihsitàhtlco 
Luta Carlos, e opntlaapado pom ames 
mo remedlo j& me oonsldero bom, o 
qne faço publico aos doentes de Mb 
penosa enfermidade, quando nAo é 
tratada com o verdadeiro remedlo Anti-
rheumatico Paulistano, 

RlbelrAo Bonito, 6 de noveábro de 
1804. 

Josi SAMSOIU. 
Vendejse na Drogaria Baruel & O., 

e na cate Lebre, Irmfto & Mello. 

A* P R A Ç A 
Fasem publloo os abaixo asdlgnsdos 

qne, pela retirada doe soclos Antonlo 
Gomes Pinto e D. Anna Gomee Car-
doso, ficou dissolvido amigivelmeota 
em data de hoje a socledod» qne ha l̂s 
neste praça sob a firma de G o m e s 
P i n t o , C a r d o s o Ok C . , fi-
cando a liquidação de todo o'sctlvo o 
passivo da mesma a oargo e debaixo 
da exclusiva reepoossbllidode do» 
dos Bsphael de Barros Leite 9 Alfre-
do Zimbree de Carvslbo, qne para tal 
fim orgapisaram a Orma de l t » i--
r o s L « e l t e A Z i i p b r o n . 

Campinas, 8 de novembro de 1804. 
Antomo Gomes Pinto. 
Anna Oomes Cardoso. 
Baphael de Barro» Leite. 
Alfredo Zimbres de Carvalho 

A ' p r a ç a 

Nós abaixo asslgnados, estabelecidos 
com a cerraria a vapor nas alamedas 
dos Andrsdas, 72, e Glotte, 4, dissol-
vemos a sociedade que girava sdb a 
firma Blank & Wlllhoeft, retirando-
se o soclo Carlos JoAo Blank, embol-
sa to do sen capital e lacres, ficando 
o activo o passivo por conta do soclo 
JuAo Willhoeft, qne contlnú* oom á 
mesma serraria, sob sua firma Indi-
vidual. 

S. Psulo, 13 de novembro de 1804. 
CABLOS JOXO BLAHK 

3—1 Joio WILLHOEFT . 

'Brevemente 
OS MTSTERIOS DA CORRECÇAO 

Durante A revolta 

H o r p h é a 

Descoberta maravilhosa 

Ilimo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, este ha 
tempo soffrendo de morphéa, e a ro-
gos de nm seu amigo mandei Tir de 
Peixoto, Bstclla, dé B. Panlo, o sen 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso: hu dousmeses que usa do 
seu remedlo, e a melhora é já tama-
nha, que me apresso a agradecer-lhe o 
bem qne por sUi causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
têm vindo de longe visitar-nos só para 
ver por sens proprios olhos as melho-
ras de mea sogro. 

Em viste deste résnltedo, tenho cer-
teza de ver completamente sto o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o sou 
Elixir M. Morato a todos qne oonhe-
cerem morpheticos, e, quando al̂ am 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a qnom achou este 
benefielo para a humanidade. 

Disponha do de de v. fe. 
cr. am. ob. 

FBKDHBIOO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-se na oasa de Pel-
Xoto, Bstelia & C., 8. Paulo, rna de 
6 . Bento, n. 11. 

(terç., qnint. e sabb.) 

Os abaixo aselgnados, tendo » seu 
cargo e sob snaonlea responSabllIdatld 
a liquidação de todo o activo o pas-
sivo da firma G o m « s P i n t o , 
C a r d o s o A C . , hoje dl-aolvid ,̂ 
fazem publico que para etso fim o para 
continuarem, como sons eurcorienm- <s 
cessionários, a explorsr na mesmn ra a 
e na mesma escala o ramo de ucg ido 
a qne a dita firma se dedicava (ferra-
gens em grosso e a retalho, (tc) cons-
tituíram entre si também bojo uma 
sociedade mercantil, com a firma de 
B a r r o s L e i t e O i Z i m -
b r e s . 

Campinas, 8 de novembro de IROi. 
Baphael de Barros Leite. 
Alfredo Zimbres de Carvalho. 

B * s e m p r e a s s i m 

Felicito-mo por ter seguido os seus 
oonselhos, tomando as pilulss untl-
dyspeptlcas do dr. Heinzalmann. 

Nesse tempo eu sentia um grande | 
desgosto por me ver constantemente 
doente, devido a repetidos ataques 
nervosos, enxaquecas medonhas, qae 
me deixavam dias e dias de oamsj uom 
• nso constante das pilotas anti-dys-
peptioas do dr. Heinselmann flqnei em 
mezes perfeitamente livre dessa hor-

ivel doença. 
Agradeço slnoeramente, por me ter 

aoonselhado eaie admlravel remedlo e 
auetoriso a fazer nso como entender 
àesta declaração. - Antonlo C. da Silva 
Castro, negooiante. (2 

Deposito : Lebre, lmto A Mello. 
Dasfft: 2Ü«000- rldro; 2S.W0 

Vende-» em todac as phArauoiu. 

E S A L Õ E S 
A o e l e i t o r a d o o p p o s i -

e i o n l s t u 

Atnlgos e correligionários I 

Como fosse excluído da chapa op-
posteionista, pala commissto encarre-
gada de confeccionai a, a qoal, ao 
envez de attender aos méritos e ser 
vlços devidos ao; seus partidários, eó 
attendeu ás influencia» locaes de diver-
sas nuances (ale), nem por Isso deixo 
de me apresentar candidato a uma 
cadeira de deputado no fatnro Con-
gresso sstadosl, e, para isso, oonto 
desde jA com a protecçAo e apoiodos 
mens amigos e correligionários. 

NAo necessito apresentar program-
roa: as minhas Idéias, já as expandi 
etn nm manifesto que publiquei nesta 
folha, no dia 13 do outubro. 

8 Paulo, 14 de novembro de 1804. 
a—1 IZIDBO PINTO DE SOUZA. 

Mnsloss. 

Receboraos as seguintes: 
Tríplice Allianç i, marcha solemne 

pelo sr. Arnaud G >u vei •, eliçAo espe-
cial consagrada A commisBAo militar 
urugu-jya pela corumiss&o militar bra 
siieira. A capa é lllustrada oom o re-
trato dos presidentos das Republicas 
do B.asii, Oriental e Argentina. 

Ave Maria, cauto rellg.jso para so-
prano, cotu acompanhamento de plano, 
polo intclligentn professor F. do Otoro. 

O boi vai ? tango, pelo sr. Maneei 
dos Passou. 

A primeira destas componlçOes foi 
nos offurocida pelo sr. E. Hollender ; 
a segunda, em nome do auetor, pela 
casa Lévy; a terceira, cdlçAo da casa 
Bdvilacqua, pelo auetor. 

Agradecidos. 

ANNUNÚÍOS 

INFORMAÇÕES 

Recomicenda-se o consumo desta ba-
nha de 1.* qualidade 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoniaes : 
SS, a favor de Benedicto Augusto Mer-

ciene e Maria de Almeida Motta; 
Santa Ephigenia, a favor de Del-

vloo Carlos e Anna Romana; 
Cajurú, a favor de JoAo Baptista 

Ramos o Maria das Dâres de Jesus. 
—Foram visados as seguintes pro-

visões e documentos : 
Do vigário da egreja e da vara dn 

S. Sobistiao do Paraíso, padre José 
Pedro de Araújo Marcondes; 

Do conego Augusto Civalhelro e 
Silva ; 

Do padre José Grecoj, vigário da 
Redompç&o; 

Do padre Vioente Horvldio, vigário 
de Xirirlca; 

Do padre Heliodoro Marano, ooadja-
tor de Parnabyba 

Portaria nomeando coádjator da 
Faxina o padre Dacio Angasto Che-
falo, que, a seu pedi lo. foi exonerado 
de parofho de Laviiuhas ; 

Idom nomeando vigário do Bio Ver-
de o padre Ângelo BartholameL 

Idem aonexando Lavrinbas a Faxi-
na. 

Provlsío concedendo licença, por 
uma vez, ao padre Paulo du Mayo, 
vigário de S. José doa Campos Novos 
do Paranapanoma, para robrioar, nu-
merar e encerrar os livros du qae no 
oesslta a soa parochia. 

Idem Idem, para CoocelçAo de Cam 
pinas e Santa Cruz da mesma cidade, 
a favor do conego JoAo Baptista Cor-
reia Nery, quanto aos livros da vara. 

Idem idem, pari RibulrSo Proto, a 
favor do padre Joaquim Antonlo do 
Siqueira. 

Idem de 2° coadjotor de RibelrAo 
Preto, a favor do padre JpAo'Salata. 

Idem de confessor, a favor do padre 
Juvenal Augosto de Toledo Kohly. 

Idem concedendo lloença para au-
sentar-se de sua parocbla de Lagolnha, 
pelo tempo de 16 dias, ao padre José 
Vicastri, deixando oomo «eu substitu-
to o padre JoAo Paulo Roberto. 

Idem de expotiçAo e proeisr&o para 
Pirsjú, a favor do respectivo paroebo. 

Idem de u*o do ordens, de contes 
eor o prégador, a favor do padre Luiz 
Angasto Siuiana, residente em Tau-
baté. 

Idem de baptisados o casamentos, 
para a eapella do senhor B >ra Jesus 
do Bom Retiro, do bairro dos Moitas, 
filial a GoaratlnguetA. 

—Visou se a portaria nomeando pro-
parocho de Jacareby o padre JüAo 
Evangelista Pereira Barros. 

—Benovaram-so. as provitOisde fa-
briqueiro da matriz de Sorocaba, b»ra 
como de vigário da vara, ao padre 
Antonlo Joaquim de Andrade. 

HVQIENE 

O dr. Bento de Souz> encontrou 
em péssimas condições hyglenless a 
rua Caetano Pinto, apesar <tas nume-
rosas reclamações qno tem feito a esse 
respeito. 

—O dr. Hüorlque Thompson inti-
mou, na rua 26 de Març i, o proprío 
terlo dç prédio n. tu a faser diver-
sos melboramentos; o do ii. 18 a »u-
Jolar e cimentar o pstoo e o chAo do 
aposento da istrlns; o do n. vB icor-
Uça), a llg r directaim nte o oano ds 
agaas sorvidas ao ralo, o da tatrfus 
«o de exgoti' s o a coucertar radiual-
msata o «pow nt» da Mirins. 

Ta*bem InUiuiiu o proprietário do 
•rodk» II i , de ladolra du Porto O ^ 

E D I T A E S 
Augmontada com dous bailados de 

bollo offoito, modificada no seu desen-
lace, emmoldurada em uma enscenaçAo 
deslumbrante, cantada e representada 
de modo Irreprebonslvel, foi extrema-
mente applaudida, na Oaít', a cunhe 
cida opera-comica Bip, que jA foi á 
scena no Rio de Janeiro, pela compa 
nhia que foi dirigida pelo actor Mat-
tos. 

Na veroEko primitiva, a peça termi-
nava de nm mudo um tanto sombrio, 
puls Rlp ficava volbo. 

Agora, nAo passa tudo de nm so 
nho, e Rip acorda joven e bollo ou mo 
dantes, 

Planquette augmentou a partitura, 
escrevendo novos números mnito im-
portantes, nada mouos de doze. 

O scenario do segundo acto, coro 
as suas successivas transformações, e 
representando, primeiro, uma floresta 
devastada, depois, um cbAos de roche-
dos, e finalmente o cume da mon 
tanha, de onde Be descobre o mar. 
em occaslAo de lmr, é de uras origi-
nalidade que Impressiona. B' alll que 
tem logar o biilado da SedncçAó, cou) 
vestuários muito euggestivos e nm» 
illuminaç&o engenhosa, segundo os 
processos da Lote Faller. 

«Poema, partitura, mise en scènr, In 
terpretaçAo, constituem, diz o critico 
do Figaro, um conjuncto bastante 
raro.» 

GRANDE 

FABRICA DE M 
A ' p r a ç a 

Eduardo Augusto Marcelllno, esta-
belecido com negocio A rua oa Barra 
Funda, n. 43-A, declara que nesta date 
deu procuração ao dr. Mario de Ca-
margo e oapit&o JoAo J. d'Azevedo 
Via;.na, para tratarem de sens negocias, 
nesta praça, visto t ir necessidade de 
ausentar se por algum tempo. 8—1 

De ordem da Junta Commercial, ta-
co publico que terminando no dia 81 
de dezembro proximo futuro, o man-
dato de 2 deputados desta Janto, tem 
dn proceder-se A eleiçAo para o preen-
chimento daqnellas vagas, sendo deèl-
gnado para a mesma, o dia 96 de no 
vembro corrente, 4s » horas da manhã, 
no sal Ao superior do Banco Oonstrnctor 
e Agrícola de B. Panlo, A rua da Qul 
tenda, n. <8, gruoionamente colido 
pela djgna Dlrectorla daquelle estabe-
lecimento. 

Convida-se o oollegio oommerclal a 
reunir-se no referido Ha, horae logar 
supra mendooadi s, afim de proceder-
se à eleição. 

Sâo admittidos a votar todos os com-
merciantes matriculados estabelecidos no 
Estado, uma vez que srjatn cidadãos 
brasileiro» e qne se achem fio livre exer 
Hoso dos seus direitos CIVIS E políticos, 
ainda que tenham deixado de fater 
ipronmâo habitual do commerei». 

Poderio ler votados todo» oSammer 
dantes tom direito ds voto activo com 
tanto que tenham SO anno» completos 
de tdade t S de profissão habitual de 
COMUNA t i o , 

Janta Oommerclal do Eitado de SAo 
Panio, 10 de novembro de 1884. 

O Seoretarlo, 
7 — 1 J . A . DE AKDBADE 

C h a p a g e n n i n a r e p u b l i -
c a n a 

Vietorino G. Cermllo 
Dr. José Baptista Pereira 
Dr. Antonlo Munia de Souza 
Dr. Laia Pisa 
Dr. Isatas Villaça 
Capitão A. G. 1'reltas VasoonaeiloS 
Major Sersfim Leme da Silva 
Dr. João Motta 
Alexandre Bieiliano 

10 -1 Muitos eleitores. 

DE 

José Jampaolo & Farcume 

R u a R u y B a r b o z n n . O 

BBXlGA—8. PADLO 

Grande sortlmsnto de fogos de ar-

tificio, gostos modernos, foguetes do 

todas as qualidades. 
O proprietário deste grande estabe-

lecimento encarrega-se ds todo tra-
balho que perteuoe A arte pyrotccbnl-
ea, neste capital e no interior do Es-
tado. a—3 

FOGOS G A R A N T I D O S 
TBLEPBONE a . 2& ! 

CHALET 
Aluga-se nm, novo. oom quinze com-

modos, ato tendo quintal e em com-
pensação qaatro terraços, na rna do 
Barto da Iguape, n . 70. Trata se na 
rua da .Gloria, 77. 8-2 

Moléstias da Pelle 
SYPHIUà E VIAS ÜÍUNABIA3 

Especialista 

O r . V i e i r a « t e M e l l o 

Laaeo DA Sé, 7-De 1 As 4 horas 

(até 6) 

José Stott 
Professor de piano, inglês e francet 
Pôde ser procurado em oasa de E. 

Hollender, rna Benjamin Coneíant, ou 
na sua residencla: praça de S Paulo, 
•«• (até 10) 

U m AVESTRUZ 
Dnlca qno rfto e ntém pvticnla al-

guma de grax*, sebo oa qualquer ou-
tra matorta gordurosa, nociva A saúde 
dos conramldores. 

É a r a v t l V o w M t t M i a 

-Nt- • A"A~da , -

AÍWMV-M^ nau. ÍTOTADI 

" T ' 1 f i m - I t t C A P I T A L 

.. i P y * ! * * esattoadoedaiasidleosdls-

H n b s t l t u l ç f t o d e t l l n l ò a 

cone ANUÍA FABIUL PAULISTANA 

Os brs. accionlstas àqúl residentes 
sAo convidados a apresentarem AS snás 
cautelas no escriptorfo deste Compa-
nhia, na sua fabrica de tecidos, no 
Bom-Retiro, do melo-dla As 8 horas 
da tarde; afim de receberem em snb-
stltniçfto As nova?, de conformidade 
com A resoleçAo da ultima sseembléa 
geral. 

P. Panlo, 14 de novembro de 1894. 
Lu í s DE ARRAIA MELLO, 

6—1 Dlrector gereate. 

' " B e n e d e t t o H e r t l n i 

tÒs parentes, domiciliados neste 
eepitei, do poato B e n e d e t -
U» B a r U n I . pae, faUeddo a 
12 do mea passado, em Lucea (Itá-

lia), convidam todas as pessoas de sua 
amisade para as oi atirem A missa do 
trlgeaimo dia, quu mandam oelebrar 
a 16 do corrente mea. As horas da 
maohA, na mktrta de Santa Ephigenia, 
protestando rna eterna gratlaAo a»s 
qne se dignarem oompareoer a este 
acto reiigioee, 

8. Parto, I Í - I 1-B4 . 

A o e l e i t o r a d o r e p u b l l . 
e u n ó 

Sou candldado a um logar de depu-
tado Ao QOngiesso do Estado, nas pto-
xlmss eleições. 

Creio qne nAo preciso formnlar pro-
gramtna. 

B Paplo, 30 de outubro do 1804. 

AKTOHIO MUNIZ DE SOUZA 

Advogado, residente em S. Paulo 

C l i n i c a d o d r . J . C o r r e i a 
d e â l t t e n o ó t a r t 

OrSBAÇOEB IMPORTANTES 

O dtstiucto ocuiista dr. Correia de 
Bittencourt praticou dnrante a semana 
mais as seguintes operações: 

ExtraoçOos de catarata em D. An-
gollea Thercza do Carmo, que estava 
intoiraftente réga da vista esquerda 
ha muitos «linos, e em D. Bteivina 
Ribeiro da Cunha, que estava oéga do" 
olho direito, de catarata tranmatloa. 
Ambss récuperaram bOa viste, oom a 
operaçto. 

Batrabotomlas no oldadko Antonlo 
Herdi, distlncto negociante desta praça, 
qne era bastante estrabioo ha 86 an-
iios ; nos meninos Abílio Alves, filho 
do sr. Alves Jualor, Francisco Mar-
tlnho da Silva e Carlos Lima, qne ersm 
inteiramente estrábicos de nascimento; 
o no menino Antenor, filho do br. 
Thomaz da ffuuseca, que era também 
bastante estrábico. 

Todas estas operações deram optl-
mos resultados. 

Algumas tlvoram como aselsteate 
o dr Pauta Fonseca e outras es Às . 
Garcia Forjas e SAIIBS Marques e o 
phsrmscentloo Plmentel Barbosa. 

(Kdltorlal do Município, de 8 José 
0'Alóm Parahjrba.) 

w u i m m 
Age/teia geral 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 3 

8. PADLO 

Elixir M. Morato 
Certifico em fé do meu gr&u que 

tonho empregado em raolostias syphi-
lltloas e rheumatlcas o Elixir M. Mo-
rado, propagado por D. Carlos, colhendo, 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
Joüfi Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Patüo). 

Agentes em B Patfio : 

PjJIXOtO BSTBLLA k C. 

I I — H U M d e M . H e n L o l l 

<8». 8 " e sabb.) 

H h e u m a l t i m o 

Cura-o o Elixir Depurativo do phar-
maceutloo Alves Camara—formula do 
distinoto ocuiista dr. Nestor de Carva-
lho. 80-19 

T e r c e i r a p r a ç a , c o m 
a b a t i m e n t o d e t t O % 

O dr. Joio Thomaz de Mello Alves, 
Juiz de direito da 1.» vara com-
merolal neste cidade de 8. Paulo, 
etc. , 

PAÇO saber aos que o presente edi-
tal de torneira praça com abatimento 
de 9V % virem ou o seu conhecimento 
lutereesar qne, tendo sido, no dia ílS 
de ago»to p. passado, levados A praça 
os bens hypolheoados h D. Porcina 
B. Nogueira OarrAo por D. Eaphrasta 
Eugenia de Almeida, o oomo nAo ti-
vesse appereeido Holtaate algam, o 
porteiro dos a adi tones JoAo Ferreira 
de Oliveira Gama levara de novo a 
pabáleo prégfci de veuita e arremata-
Ç*o, % qaem mais dér on msisr lanço 
offerecer, ao dia 22 de novembro pro-
xüao faturo, ao meio dia, A perte do 
Fórum, A rua do Trem, a. 19. oe re-
fsrtdoa bens, qne sko os seguintes: 
Ossa eaaa da morada aosobnteada, com 

No Lyric, do Londres, foi celebrado «o 
annlversarlo do nascimento» do Peque-
no Christovam Colombo, que está em 
scena ha um anno 1 

A peça engraçada de Sidls a Ra-
lelgh e a musica de Ivan Caryll oon-
tlnuam a agradar. 

4 o p u b l i c o 

Ra cidade de TieM, ama daa faml 
iias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família BUveira; 
nAo havendo antro oa «etonaee disse-
minados por toda parte quem a to oo-
nheçs o assignatorio da oarui Infra. 
< Tietê. 97 rte novembro de 18al. — 
lUm. sr. D. Carioa. — Tondo cahldo 
doente, ha quasi 4 annoa, uom nm ih-
commodo horrível, que nòm sei expli-
car, de « m a ha mata de anno, com-
pletamente inutUisado em mens afaoe-
res, retrahido em terá recanto, ds 
mens parentes a amigo*, porque oe 
medioo* claasiflearam meu inooamodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus á ao 

Vendo-se uma, "ha pouso construída^ 
cotn todas ae commodidadns para Uma 
família de tratamento 'tendo : sala de 
Visites, "faSInéte, eorredor, 8 vavtos 
dormltorios. oopaçoss sita dn Jaiiter, 
quarto do orlada, dito de banho, c*>Wr 
agua quente e. Ms^. latrina paterno, 
gas em todos oe oommodos, disponha 
cozinha oom magnífico. fogAn eceno -
mico, etc., latrinapa-a erfsifos, tanque 
para lavagem e outras multas bsmfel 
tortas. 

EsfA situada nmlto proximo da Rs-
oola Normal, sendo a rna servida por 
Unha de bocd. F • 

Para tratar, nom o proprietário, »' 
ra» Vistoria, *8. « . » 

, gueata da Consolação, deste capital, a 
, qnal eomoaenoompeteate l s n a o tom 
, as oonlrontoeõea seguintes : psIa frei 
, ts, eom O referido beoeo e vai de iior 
, Uo até ao ebrMfodeaoariaaite Abbhn 
i gabaM, falb ooriago aoteia, ate A 

divisa doa terrsaee do «enidr BraaUo 
Gomee, por oArea de aram», H por 

f sete neiaa ate ao naro de dividas « 
, fundos de essas do noronet Beato P|> 

n a 4a Campos, «am quem divide puio 
lado > de alma. Sea4o «eu t i « , tom o 
asa oompSteaf tarretfb, avaliada p-ia 
qoaatta ea 15:WH«s Oom o aftailnum-

i to «a Tinta por santo, ha fésaa iW lei. 
M U I • para qae ebegaaao «srtte-
atmsato 4a tedoa, miadet lavrar , asia 

( » r . J . C o r r ê a d e B i t . 
l e n c O u r t 

OOULISTA 

UsU em Santos, onde aedemotWal-
gnm tempo, o dr. Joáé Corrêa dé Bit-
tencourt. antigo chefe de eiinloa «os 
professores-Wecker e Paoas em Parla, 
e Hlrschberg, em Berlim. Oom lofigs 
pratica d > oupeolalllade. Consultório— 
Hotel da Europa. Bantas. «0—10 

A * p r a ç a 

Os abaixo astlgitados, nogoolaates 
estsb-tacld' • oom «asa da ferraésÉe 
nosta «jspltal, A ros J.ito Alfredn, H A, 
dublaram, para os devidos effoitee. a 
esta praçt n A; demais eom que iéoa 

V i c t o r i a S t o r e .rtaidjwatleas 

(CAftA INQLBZA) 



A C L O 

J. Jacques Kesselring & C 
i . 2 7 © I 

e Almeida Guedes & C. 
R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , ns. 4 3 e 4 5 R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , ns. 4 3 e 4 5 

Participam aos Seus amigos e íregjiezes que, a partir do dia 12 do corrente, resolveram fechar os seus estabelecimento* ao anoitecer. 
S. Paulo, 10 de novembro de 1894. 

Callos 
A Aisinna 6 até hojo o primeiro 

remédio para acabar em poucos dias 
com os callos. 

Encontra-se cm todas as pharma-
ciaa o na Imporladora.de Drogas do 
Saruel <6 C. 15^10^. 

d e f o r r a r c n * n « 
Naclonae» o estrangeiros. 
Vendem se nwto barato 10 '/, quo 

cm ontros estabelecimentos, na antiga 
o bem conhecida cásà de 

PINTO NUNES & C. 
SÜOCESSOBES DE 

P I N T O «Sk C H B R . i L 

SO — Rua Florencio de Abreu —50 
80-25... 

Grande loteria para o Natal 
P r ê m i o m a i o r 

DB 

Superiores moveis, cortinas, tapetes, 
cryetnuH, poroellanas, metacs (Inos, 
lampiões, ornamentações e mnltos 
objootos de 

B' um depnratlvo novo Indígena, com 
uma acçao miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatómo e morphéa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes em B. Paulo: 
PEIXOTO BSTBLLA fc C. 

I I — I t . u a <le B e a t o — 1 1 
(>", 5 " e sabb) I N T E G R A J E S I N T E G R A E S 

Infalli vel--Sabbado, 22 de dezembro de 1894—Infallivel 
A ' s 3 ho r a s d a t a rde 

E s t e i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o , a l é m d a s o r t e o r a n d o d o 

B o o i o o o t , t e m I d e S O O I O O O * , ! d e l o o i f t o o t , I i l e « o i o o o l , I 

d e aoioOOt, 5 d e S o i o o o t , I o d e l o t o o o f , I o d e B i o o o » , 2 o d e 

4 i o o o $ i 2 o d e S i o o o S , 3 0 d e 2 i o o o S , S o d e l i o o o t , 5 o d e B o o S 

e 7 o d e S o o S f p r e m e i a a s a p p r o x i m a ç é è o , d e z e n a s e c e n t e -

n a s d o s I - , 2 - , 3 - , 4 - o 5 - p r ê m i o s , b e m o o e n o p r e m e i a o s d o u s 

ú l t i m o s a l g a r i s m o s e t e r m i n a ç õ e s d o I- e 2 - p r ê m i o . 
Ctmní i i « e a a t l e n c A o d o p u b l i c o p a m e « l « tapo^taotlMimo p l s u o . 
/%» L o t e r i a s n a c l o n t e s l é m e x t r a c c é e e d l a r l a » d ® p l a n o » m e n o r e s e 

s u a s e x t r w t c A e a H A O I n t r a n s f e r í v e i s » 
Vendas para negocio e a varejo 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o - r ' 

AGENTE DAS LOTERIAS NACIONAES 
J ú l i o An t unes de A b r e u 

2àO--Rua Direita—20 
n n r r o l n . * • » E n d e r e ç o t e l c í f n p h i c o s P A V A d 

1.» C o n v o c a ç ã o d e u m a A a a e m b l é a G e r a l E s -
t r a o r d l n a r l u , a r e a l l s a r - s e e m 1K d o c o r r e n t e . 

Para tratar-se de negocios urgentes, relativos a interesses 
sociaes, são convidados todos os srs. socios a reunirem-se 
6m Assembléa Geral Êxtraordinaria, quinta-feira, 45 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, no edifício do club, á rua do Car-
mo, n. 6-A. 

S. Paulo, 12 de novembro de 1891. 

A D1RECT0RIA. 

Alfafa commum e especial para ca-
vallos finos, feno, aveia, cevada, fa-
rello, milho, linhaça. semente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem so nos armazéns de furra-
i gens da 

;Bn& Brigadeiro Toblai, 88 
8 

R u a M. C a o t n no . 1 3 9 B , 
(até RI de*. . . . ) E r a e s t e o m e u o » i u d o 

Rheumfttlsmo chroolco otceral, dlrtbroí, mnit» 
debilidade e invencive' Cutlo. 

Vende-se nm lote de npa.» P" <•»•!-
tro mais populoso e coromercl il rio 
Braz, a prfçrt quo prounza ao lapttal 
empregado os juros do 1H % »o UJJHO, 
('usas bem efllfl-aían e (JUfe vbíto-PCMU-
pre elng dflt*. 

Pura tratar cnm Joflo flà *t!f de 
8. Bento, n. 4>. escripUinJ. 6--S... 

no 
Restaurante e dos bens arres-

tados a João Lonci, e das 
dividas da massa fallida 
de José Júlio Rodrigues e 
José Júlio & Comp. 

Judicial 
D B 

U m a i m p o r t a n t è a a r < 

p a r i a a « a p o r , t e r < 

r e n o s , c a s a . e t c . 
Medico 

fnnFO^Tl' 1: rui do Conimercio, 31. 
1)18 12 á« H h«rs»« d", fside. 

uesMeucla : rua (onueUtriro Nebiai. 87 
feKtphnuJ, 40.S jO - 27.. 

Grande 
Typogpapliia Aupora 

50—roa 24 de Maio—50 
«>F 

S e c o o s e m a l h a d a * • 

d i v e r s o s m t t v e i a . 

O LBILOBIRO 

Üuvldamunte auctorkado pêlo pro- » 
prktario, venderft, era publico Mito, t 
a quem ranls dér, OB tmportanti s o *JJ 
«'soolhidos lotos de terrenos t chaletn 
slteidos no aprazível bairro do t-

S a n t ' A n n a * 

R U A D A B O A V I S T A 

THEATRO S. JOSÉ 

Direeção de A. DE F A M A , regeneia do maestro Capitem! 

Judicial 
D B 

U m s i t i o c o m trei 
N U J L Q U W T A F E I B A , . « í l U d E s 

F S S T A H A C K & X S & 2 L , 

BBFBCTACULO BM 

G R A N D E G A L A 
A orohostra tooará o U y m n o N a c i o n a l . - A banda de musloa 

do 6.0 batalhlo tocará no sagoAo do theatro. 
I R R E V O G A V E L M E N T E 

U l t i m a representação da popular opera-oomlca em 8 actos, original 
doe conhecidos sscriptores GBBVA810 LOBATO e D. JOÃO DA OUUBA, 
musica do maestro CYBLACO OB CABDOZO 

0 LBUiOBIBO 

M. j j | M 

Õ LEILOEIRO: 

Á . ? i Z •! 

A'8 JO l|9 HOBAP 

Rua de Marçô, 
(Mm frente ao Mercado) 

- 1 tlHVOWBO 
A'8 11 1/8 HORAS 

II. DE iLBÜiWCROUE 
A.S IX 1[2 HORAS 

...tenho empregado éan 
imitado, em todas as affeOQd 
ticas, o BUsir M. Morato, 
preparado do ir. V. Oadoa, 
firmo oom o Juramento a 
Dr. Eduardo P. Guimmít 
Janeiro). 

Atenta* «m B. Poaloi 
P a l m o t o B s l e l l a 

LBILOBjtp RUA DA BOA-fan igj 

• . h a l o , to m w t o 

Mci i i Pioilíta 
« t t o f M 0 X ^ « W l S o q S . I ''ul 

(Eurlpttn lo\ > 

Wlil l.lll«IOMI 



do M i o , em 21 de novembro 
Nüe é de dezembro do Blo 

Para passagens e ontras informa-
ções: no Blo, oom o sr. Q. C. An-
derson, ma de S. Pedro, 1; em San-
tos, som os srs. Holworthy, BUls AO. 
•em B. Paulo, na G a i a L u p t o n , 
n u de I . Bento, 41 o 43. 

CIMENTO Fa&TLWD 
B S a r c a C o r o a 

B«t» afamada maroa, qualidade superior, sm barrioas de 

180 KILOS 
As barrioas de 180 kllos sfto preferidas para o consumo geral, por sen 

«mito ser relativamente multo menor e ser mnito mais dlffloil qualquer avaria. 
Vendem por preços sem compotonoia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
ftM © • © C O M M K R C I © , 4 6 

S. PAULO 20-19... 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

COMIÇO DA D1SCIDA DA CALÇADA 

D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e soa senhora D. MARCIANA 

Que, para melbor servirem aos srs. romeiros com soas exmas. famílias, 
acabam de inaugurar o aeu novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
osso Um, e de accôrdo oom as leis da byglene, reunindo por iteo todo o con-
forto, garantindo-lhes optlmos commodos com Janellas e magníficos banhos 
mórnos e frios. 

Dlarla oom vinho o sobremesa, (58000. 60—83 

A s t h m a ! flsthmal 
Bomedio infalllvel contra esta Infeliz moléstia, que tanto aflllge a hu-

D niíaio. E' raaloalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E URUCIT 
preparado pelo pharmacentioo 

R. THEOPIJILO—Ceará 
Iauumsros attostados de curas maravilhosas têm tornado este remodlo 

B n bèmfeltor da humanidade. 

V i d r o , t t J O O O — D ú z i a , U O á O O O 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo: 

A N D E R S O N , SOTTO M A I O R & C. 
8 . P n u l o e C a m p i n a s (5." o dom) 

Ò u u i u i v i m i u i u 

m m " 

A p p r o v a d o a p e l a I n i 
P u b l i c a e p r e i 
b l a n a d e C h i e i 

PREPARADOS PBLO PUAUMACEDTICO 

G e r a l d e I 
loa n a E x p o s i ç ã o 

l y g t o n e 
(Üo lom-

Collect Antonío da Fonseca 
Ex-gerente e tuccasor de 

EUGENIO MARQUES DE HOLLAIVDA & C. 
I > o K M a u b y 

E l í x l p d e S a l s a , C a r o b a 

poderoso depurativo do sangue, efficaz 
ManacA, lodurado 
e energico no trata-

mento das affecçOeB syphiliticas. 
X a r o p e da f l ô r a a de a r o e i r a , 

ang ioo a m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V inho da a n a n a * l«t>k>ii$lnô«o 
( l U l n a d O , tonico e reconstituinte. 

V inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
qu inado , em puro vinho de cajú, de» 
obstruente etonfco. 

V inho da qu i n i um , oaeao , 
n a a lac to-phoepha to 
cio, nutritivo e reconstituinte, 

S abone t e a d a And i r oba para aa 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-ee em todos os Bstaíoa, nas prlnolpan pharmacias o drogaria*. 

Deposito em S. Paulo: Boa Direita, 1, D a r u e l A C. 
» » Santos: Bua do Rosário 114, A l f k-edo V i e i r a . 
> Central: Bua do Hospiolo, 89 .—Rio d e J a n e i r o » 

ARAÚJO IRltfÃOS Sc C. 
(5". o dom.) 

Ia cai> 

U C i O i r i l O A u i U 

- — w m 

NAVIGAZIONEITALO-BRASILI ANA 

O v a p o r 

COLOMBO 
Sahlrá de ôantos no dia 16 do cor 

rente, para 
Rio de Janeiro 

Bahia -
O e i t b v a e 

I V u p o l e s 
Para cargas, passagens e mais In-

foílfiaç&es, Oom os agentes 

FRATELLI CRESTA 

SANTOS—Praça da Bepublica, 41. 
S. PAULO—Bna de S. Bento, 48. 

1 0 - 8 

FBRNST • BBANCA 
Licor hyglenloo, antl-febrll, eettmulador do appetite • facmlta a dlgestSo, etc. 

Concationarioi para et SttadtM Uhídot do Braiil 

O V I D I & C O f t í P , 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o B s l a d o d e 8» P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 

CASAS Á VENDA 
Bua da Consolac&o 5:0ons 

> Quiiberme .(Braz) 6:000$ 
» Pedro Alvares Cabral 7:000» 
» Barra Funda 8:01)01 
» 8. Paulo 10:000$ 
» Livre 11:000$ 
> Conselheiro Furtado t<:000í 
» Santo Amaro 20:0001 
» GusmGos 25:000$ 
» Bento FreitaB 27:0001 
» Conceição 8-2:000$ 
» Major Diogo (sobrado) 40:000í 
» Dr. Adolpbo Gordo 42:000$ 
» S. Jo5o 45:000$ 
» Major Dlogo (sobrado) 55 000$ 

e outras no perímetro da cidade, de 
60 a 80:000$, no 

cidade, de 

ESCRIPTORIO SÁ 
4 3 , I t u a d e 8 . D e n t o , 4 3 

5-3 . . . 

Elixip M. Horato 
E' o único remedio que cura a mor-

phóa; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem á humanidade que 
Eoffre, e o depurativo mais cfflcaz até 
boje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o G s t e l l a A C . 
Bua de 8. Bento, 11 

(3", 5" e sabb.) 

dBAHSfi 01ALST 
ú v e n d a p o r 1 4 c o n t o » 

Vende-se um chalet assobradado, 
tendo sala, duas aloovas, sala de jan-
tar, quarto, dispensa o cozinha, com 
seu respectivo terreno de osqulus, 
mediado de frente 15 metros, o áe 
(ando, 40, todo ninrado a tijolo, no Im-
portante bairro da Bella Vista, ser-
vido por linha do bonds, gaz, agua o 
exgotto. Custou 21 contos, o vende-so 
polo preço acima porque se proclsa do 
dinheiro. 

Trata-se e para mais esclarecimentos 
oom o seu proprietário, á rua da Abo-
lição, n. 8. _ 2—2 

Bandeiras^ 
DE TODAS AS NAÇÕES 

Acaba de chegar grande quanti-
dade. 

K o v a K n d l a 

18 — Bua da Fundição — i8 
6 - 8 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

AP PROVADA 
P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e B y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o i , 

t a r d a * 
C l m p ^ e n s 

LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Lindo romance marítimo em 3 vo-

lumes, 
Preço, 83000; pelo correio, 81600. 
A' venda na 

GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

6B — Bua de São Bento — 65 
8 . P a u l o 10-8 

l u r t h r o s 
C a a p n 

E r u p ç õ e s c u t a n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è 0 melhor sabonete até hoje 
conhecido $ não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como ó um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Esle sabonete, que 4 considerado hôjô orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos C encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos affirmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

L A . V E L O C E 4 

Nav iga z i one I t a l i ana 

0 PAQDBTB 

NIONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente illumlnado a luz 
electrica. 

Esperado em S a n t o s , no dia 20 
de novembro, sahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Swiétí M i l dt Tnosports Hiri-

tímos A Tftpev d« MarseiFl4 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
Esperado de Marsolb* e cernia- jm 

la Ilha Grande, até o dia 17 do no 
vembro, sahlrá para 

M o n t e v i d ô o e 

B u e n o s - A i r e s 
de Santos, depois d r Indispensável de-
mora. 

A &Mâ£ànUa fornece conducçlo 
gratuita par» bordo aos passageiros 
de terceira olasse e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL TALAIS & COMP. 
P a u l o * " B u a José Bonifácio, 26. 

S a n t o s — B u a 15 de Novembro, 17 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

helità rlsnlte Floria t Rgbittlno 

Prince Line James Knott 

HBW-CABTLB-ON-TYNB 

Mexican Prince 
Esperado em Santoe, até o dia 16 do 

oorrente, de New-York, sahlrá, depola 
da indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA 

HIGflLAND PRINCE 
B«perado até o dia 17 do correntê, 

de Trleste o escalas, carregará para o 

Rio d a P r a t a 

Scottish Prince 
Bsperado brevemente do Blo da 

Prata, earregará para 

0 DR. 0CTAÍ10 m m 
Advogado 

Participa aos seus amigos qne, ten-
do deixado o cargo de jota de direito 
da comarca de Borooaba, abriu o aeu 
eacrlptorlo da advocacia nesta capital, 
á rua Direita, n. 10-C, onde será ep-
oontrado diariamente daa 11 horas da 
maabl ás 4 da tarde. 

Beeldenola, largo dos Qusyanaies, 
, 20. 80-3. . . 

NEW-YORK 

Para fretes, cargas e 
rKta-se oom oa agentes 

passageiro*, 

O VAPOB 

Bilhetes de Ida e volta, f r . » S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 

Para passagens e mais Informações, 
oom oa avente* t 

A . . t V e d e i - l e o H c h u l z c 
A C., rua de S. Bento, 69,8. PAULO. 

O s c a r H o r s c h l t z A C . , 
praça da Republica,. 41, ÇANTOB 

D A I O N E 
Sahlrá de S a n t o s , no dia 10 de 

novembro, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s 

l.«, 2 • e 8.» classes 
Para passauma e mala informações 

Soffi o» agentes! 

CAUXLX.0 C B I S U * 0. 
8 . P a u l o — R u a do 8. Bento, 4S. 
tontos-Praça da Reptiblloa, 41. 

Navegação Italiana 

AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

BARUEL & COMP. 
a ~ J M J A B I a j E Í T A . — 1 5 0 - 4 1 

T E L H A S FRANCEZAS 
outros produetos congonores da fabrioa Cerâmica Ypiranga, vendem 

CORBETT & C. 
R U A D A C A I X A D ' A G U A , I O - A 

H . P A U L O 

U VAPOB DB 1.» CLAS3B 

M A R A N H Ã O 
Bsperado da Buropa, sahlrá de H a n t o a , no dia 32 de novembro, • 

do R i o d e J a n e i r o , no dia 26, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens em terceira elsise 

Rs. 75$000 
Oa passageiros de terceira classe terfto conducç&o gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais InformagSee trata-se com o* agentes: 

« I . P a u l o — J o i o Brlooola & Qattl, roa Jofto Alfredo, 17-A. Importa* 
dores e cambistas. 

S a n t o s — A . Fiorlta A O., rua Santo Antonío, 48. 
I I i o d e J a n e i r o — A , Fiorlta AC. , roa Primeiro de Março, 87. 

06 

8ELMARÇ0 & C. 
Santos 

•f 
— Bua Ôeneraí Câmara — 96 

Pacific Ste&m Nitigitio!» Geopuj 

O PAQCKTK INOLEZ 

Orcana 
aõ Blo de Janeiro, vindo do 

Rio da Prata, em 10 de novembro, sa-
hlrá para L U b A a , La Pallce 
(La Bochell»), Plymonth • Ll-
verpool, depois da indispensável 
demora. 

Bstea vapores todaffto do ora 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Bochelle), em logar de U o r 
d é u s . 

Beduoçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* classe, S. B4 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, t. 80 e £ . 46 
2.' classe, £ . 16. 
8.» ditai £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 « 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha sSo ilumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

çom os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
BOA DO tíOMMBRClO, 48—Sobrado 

ROYAL 

CORRRRERCIO 

Fara os Batadoa-ünldo.: 
Sacoav 

Vapor log. «rato 

, > 
64.011 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

CAMBIO 

B. Paulo, 16 de novembro de 1894. 

Tabellas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a »o d. á vUta 
Londres 11 8/4 11 1/2 

813 838 
iHur̂ o 1.004 1.0M 

Lisboa I 
• Porto jsterUno 118/4 U 1/2 

Agencias de Por-
tugal - , 8B0 

New-York — «-880 
ttrltlsh B a n k 

Londres 11 í/3 11 1/4 
Parte ««O 843 
Hamburgo 1.029 1.010 
Italla — 785 
Portugal — 
New-York...... 

« o r o 

16 Santos, Petropolit. 
16 Santos. Colombo. 
16 Portos do Sul, BaUUite. 
16 Liverpool e esc,. Orelíana. 
17 Trleste a esc.. Hiahland Prmce. 
18 New-York, Bevelhu. 
19 Blo da PraU, Orcana. 
19 Blo da Prata, Da"ube-
19 Sonthampton e esc., TMmei. 

20 Qenova a fiapol«, Orime. 
21 Bantos, JW«M 
28 Bantos, liaranhio. 
99 Blo da Prata, B. Pa 

4.880 

o I n d u s t r l n 

11 7/8 11 11/16 

C o m m e r c i o 

Londres 
Parts.. «08 813 
Hamburgo 891 i.002 
Portugal — 896 
B r a s l l l a n l s c . b e B a n k f u r 

D e n t a c b l a n d 

Berlim. 996 1.012 
Lonfad 11 13/16 U 6/8 
Parla 807 8i0 
Italla -
New-Yor» — 4.800 
Portugal — 400 
Hespanha — 690 

d a n ç o d e P a u l o 

Londfet i l 8/4 11 9/16 
Paris 8 » §24 
Italla — 768 
Portugal — 870 

V r a t e l l l O r e « t a 

LonAree. • • • • • • • • 
PâríAa•••••««•se 
Hamburgo. 
Italia (saqnes).... 

» (valos) 
Lisboae Porio... 
Outras oldades de 
Portugal 

11 8/4 11 1/2 
880 

1.020 
760 
770 

385 
740 

11 1/2 

MAIL 

Steam Packet Gompany 

H a I l i d a s p a r a H G u r o p a 

do R i o , no dia 20 de novembro 

Thamet 4 de dezembro do Blo 

V i a g e n s r á p i d a s 
Para LISBOA 18 dias 

» SOUTHAMPTOH 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Hespanha. ••«••.* — 
Turquia (Belroctb) 11 8/4 

A animaç&o do mercado do cambio 
desta praça foi hontem extraordinária, 
chegando a haver eaqnos a 12, mas 
baixando, á ultima hora, a l i 7/8. 

Os soberanos foram ootadoa a rs. 
211200. « 

Em Santos o pápfil particular este 
ve a 12 1/8, baixando, ao fechai do 
•qercado, a 12 1/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
firme na ultima taxa. 

COTAÇÕES 

A c f i k » 
Vend. 

Cjfhpanhl&s': 

Paulista lnto? 260» 260) 
Idem oom 80 % - 65S 
Mogyana, integridlsadas 2201 21C» 
Mechanica Import 160$ 130$ 
Industrial de Bi Paulo. — 40$ 
Telophonica.. < i , , m . 110$ 100$ 

Banoos: 
Credito Real, cart. hyp. 160$ 140$ 
Com 30 % 40$ 22» 
Cart. J40» 180$ 
Cdm 20 J í u 40$ 22Í 
Lavradores §01 70$ 
Onlio da 8. Paulo iOè 80$ 
Idem da 9* emissáo.... 40$ -
Oornm. o Ir d '21 j$ 310$ 
Conntructor a Agr — 40$ 
B. Pa t í lo . . . . . . . . . . . . 105$ — 

L e t r a s h jrpotheeartsu 

Banco de O. Roal. . . . 69$ 

16 Qenova a Nap., Atocritá. 
16 Marselha e esc., Bretagne. 
16 Angra a Paraty, Bracuhy. 
16 Qenova a esc., Colombo. 
17 New-York e eeo., Ltibntlz. 
17 Hamburgo e esc, Petropolu. 
11 Valparalso e eso., Oreüana. 
18 8. Matheus e esc., Laguna. 
19 Valparalso e eso., Orcana. 
30 New-York, Ácanthui. 
30 Southampton e eeo., JDanubt. 
20 New-York, Oapua. 
31 Blo da Prata, Thama. 
36 Qenova a Nápoles. Maranhao. 
36 Buenoa-AIres, Caffaro. 
80 Qenova a Nápoles, 8. Paulo. 

mwuraes 

UnMo... 
Inteõd. MuaitSp, > . . . . . 

Apól ice 

DiEBtado J . 

Oliraee.. < . , , . . 

O e b e a t a r s l 

Vlaçâo Paulista. 

PAUTA 

Pauta aemanal da Alfândega e Beoe-
kedoria te Bandas, te 13a 17 de no-
vembro : 

Café bom 1$160 kllo 
Café aaoolba....r. a r-4 r o a » 

SAHIDAS OE CAFÉ 

Para a Buropa ': 

Vapor ItaL Puni 
> fr. Ville de 8. Nicotai 
» ali. Corytiba 
> ital. La» Palmai 
» ali. Bolbein 
» tr. Olbia............ 
» » 7. Buenot Aires. 

16 Bio, Bretagne. 
16 New-York, Mexiean Pnnte. 
19 Qenova e esc., Maranhão. 
22 Hamburgo e eso., TJruguay. 
33 Marselha e esc., Provence. 
36 Trleste e eeo., Mighlend Prmce. 
38 Buropa, Olinda. 
89 Qenova o esc., líontemdeo. 

VAPOBBI A santa na «AUTO» 

16 Qenova e esc-, Colombo. 
19 Qenova a esc., Cavua. 
30 Qenova e esc., Meduta. 
31 Bamburgo e eso.. Amazona». 
32 Qenova e esc., Maranhão. 
28 Hsmfargo e esc., ürtiffuay. 
38 Qenova e ese., 8. Paulo. 

J M A N I F E S T O S 

Continnaçáo da carga do vapor al-
lem&o Petropolit, Vindo de Hamburgo: 

3 cxs. tapeçarias, aHelem Panig. 
1 dita obras de madeira, ao mes-

mo. 
dita lamplOee, Idem. 

7 ditas lupulo, I M, á ordem. 
2 ditas forros, a A. Bobritimrycr: 
1 dita coofeitos, a Carlos Scbnltz. 
3 ditas idem, a Theodoro Cordcj. 
3 ditas planos, C S, á ordem. 
4 ditas cerveja, B, idem. 

1 dita fazendas, idem, idem. 
J ditas bordados, Idem, idem. 

86 vis. maonl-ias, á . C. üechaolca 
Importadora. 

1 cx. gravuras, a Alfredo Boucher 

3 ditas fazendas, SM mesmos. 
1 dita, Idem, idem. 
1 vl. amostras, A B, á ordem. 
1 cs. oleograpbias, A E, Idem. 
1 dita fazendas, a Bloeh Fròre & 

Comp. 
6 ditas pianos, a 1. Bevllacqua. 

60 via. ferro, a H. Btopakoff &C. 
6 cxs. oleo, aos meemos. 

1.600 garrafas, idem. 
6 cxs. obras de madeira, a E. Fes-

tet A C. 
9 ditas couro, á Fabrica Uni&o de 

Calçado. 
1 dita bolas, a Achiilos Bloch. 
1 dita lápis, etc., V 8 C, á ordem. 
3 ditas conservas, a D. A. Hcy-

denreioh. 
1 dita couro, B F, á ordem. 
3 ditas bíscoutos, » Max. L«o-

nhardi 
10 «ca. cevadlnha, SO mesmo. 
7 brea. ervilhas, idem. 
1 cx. vidros, A Q, á ordem. 
3 dltaa brinquedos, idem, idem. 
7 broa. tintas, a Adolf. Arbenz. 

31 asa. idem, ao mesmo. 
1 dita obras de papel, a Barucl & 

Comp. 
9 ditas artigos chlmicos, aos mes* 

8 ditas drogas, idem. 
1 vl. Idem, idem. 
4 cxs. pianos, Q, á ordem. 
6 dltaa pNanntos, a Goraldo Lei-
to A O. 

16 dltaa leite, a Pereira Coutinbo 
* Almeida. 

7 ditas papel, a J . 3. Figuelrodo 
* C. 

37 via. maehinaa, a Paulo Nunos 
ft Alberto. 

1 «x. mercearia, a M. Lovy Fiú-

1 dita tooldo, B P, â ordem. 
4 dltaa papal, Z P & C, Idem. 
3 ditas brinquedos, C M & I, idem. 

10 barras de ferro, L, idem. 
10 oxa. fazendas, a Fraudsco Mül-

ler * C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 

60 fda. papel, a Garcia Nogueira 
St Comp. 

(Continua) 

FOLHETIM (151 

Q. DE LA LANDELLE 

A Y1NGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

vnaalo ra 

M. P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

VI I I 

08 CUltPLICES 

Reaolvôra dizer a verdade 
toda. Respondeu com simplici-
dade ás perguntas relativas ao 
sen nome, edade, proflssSo, mo-
radia e naturalidade; depois, 
quando se procedeu ao interro-
gatório que dizia respeito aos 
factos, Merval, tendo a pouco 
e pouco dominado a perturba-
ção inseparavel da sua potlç&o, 
analysou rapidamente os dous 
annos de viagem, «fartou o re 

Èmen despotToç ol fcordo, e 
mbrou que, d«pois 4* ojto me-

ies de emba«|«e, «ser» todos 
os esforços para MWT da Oor-
gona, qne «tó • 
•Io, • entrsgára o m roque 
rímsoto ao maJorfWa-iO^mM 

JJJd^iHÍMTOtlBiMto dslle, 
pslo capitlo d . mar • ftwrn 
Ltar* d M A 

O presidente observou ao ac 
cuaado que similliantes porme 
nores eram desnecessários. 

Adriano tinha por defensor 
um joven advogado de mereci 
mento, que se impregnára em 
todas as particularidades do pro 
cesso, e que, pedindo logo n 
palavra, provou que essas de 
clarações eram indispensáveis. 

— Demonstram claramente, 
disse elle, que Merval prevíra 
havia muito tempo os perigou 
que o ameaçavam. 

Depois de algunB desenvol 
vimentos, o advogado insistiu 
para que fosse permittido a > 
seu cliente continuar. 

Um dos juizes, usando entS» 
do Beu direito de interrogar, 
perguntou ao joven oficial por 
que deixára de trabalhar paru 
conseguir o seu desembarque. 

Merval confessou a causa. 
Falon em Nestor, e, exaltando 
se gradualmente, pintou com 
todo o calor a dedicaç&o do 
seu amigo, que se sacriflcár» 
para o servir, e que, duranto 
um anno, n&o cessára de o con 
fortar, de o exhortar a ter pa 
ciência, e de lbe dar o exemplo 
do selo, da subordinação e d» 
abnegação militar mais absoluta 

Bsoas palavras produalrom no 
auditório um effelto multo pro 
nunoiado. 

O capitlo Ourocher • Forta-
nst spertavax a mio um «o 

outro, trocando um olhar de en-
thusiasmo. Urbano Lartigue e 
Paoletta estavam cheios de ad-
miração. Na parte do recinto 
reservado ao publico, todos os 
corações—excepto um só—pul-
savam por Merval, que princi-
piou a falar na espionagem de 
bordo. _L 

Pela segunda vez, o presi-
dente entenden dever convidar 
o accusado a tornar á questão; 
pela segunda vez o advogado 
ia observar que a exposição 
desses factos era neceBsaria, 
quando Merval p impediu de o 
fazer. 

—Disse o bastante, supponho 
eu, para mostrar quaes sSo aa 
minhas opiniões ácôrca de nm 
assumpto, em cujo exame o se 
nbor presidente n&o quer que 
eu prosiga. Basta qne os senho-
res juizes possam apreciar a 
situação de espirito em que eu 
estava, quando o sargento me 
veiu prevenir de que um ladrfto 
se mettôra no meu quarto. Um 
ladrãoI... Se eu suppusesse 
que era um ladrão, nlo sabiria 
de certo do degrau do cata-
vento. ' 

Merval nlo tornou • ser In-
terrompido, nem quando repe-
tiu lncidentemmta que sempre 
desconfiara de que Oybel^ era 

Dspois de un fragmento de 
narrativa, de « petĤ fOU 

forme com a mais estricta ver-
dade : 

—Fiquei espantado, meus se-
nhores, disse elle, de ver que 
eu era accusado de troa gra-
ves delictos: — de ter abando-
nado o quarto, de ter maltra-
tado um subalterno, e de ter 
soltado gritos Bediciosos, quan-
do eu, pelo contrario, é que' me 
suppunha auetorisado a queixar-
me com todo o fundamento. 
Vendo que o culpado, o espi&o, 
ou ae preferem esse termo, o 
homem 4»e viera • para me 
roubar, e que aggravÃra o 
seu crime com a reaistencia 
a mio armada, escapára a 
todo e qualquer castigo, em-
quanto eu era ameaçado, cha-
mado insolente, e ultrajado cruel-
mente pelo tom • arcastico do 
commandante. senti-me poasuido 
de cólera... E qual doe senho-
res-juises nlo ficaria como eu 
fiquei ? 

«Os senhores slo offlotaee de 
marinha, ponham se no meu le-
gar, e, com a mio na oonscien-
cia. Julguem o meu procedimen-
to I . . . A dignidade do corpo 
de que fasem parto fui insulta-
da, fôra offeudlda e minha di-
gnidade pessoal I Queiram notar 
sobretudo que dous annos de 
torturas tinham preoedldo os úl-
timos Insultos do senhor com 
mandante Mart As testemunhas 
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Muitas perguntas do presiden-
te receberam respostas cate-
góricas ; mas & .ultima, Merval 
só respondeu: 

—Quem deu o primeiro gol-
pe ? Nlo o sei senão pelo pro-
cesso verbal; a audiçio das 
testemunhas ha de esciarecel-
os ácerca do facto material. 
Eu o que afirmo é que já es-
tava sendo ameaçado por uma 
efyàda <e 'um punhal, quando 
me excedi; estava no caso de 
legitima defeza. Então» nm su-
bordinado deve deixadas tratar 
como um escravo ? Po^ue se 
é oficial francez, deixa-se de 
ser cidadlo*livre ? Nlo, seria 
abaurdo. Existem limites moraes 
á nnctorldade do chefe sobre 
os subalternos, e, quando se ul-
trapassam esses limites, o su-
balterno e o chefe desappare-
cem, acham-se em preeença dons 
homens, o aggressor e o aggre-
dldo. Esto nltimo em eu. Eu 
portanto é que devi* ser o auetor, 
o ar. Liart daa Ardannes o réu. 
Nlo fui ferido, a & da ea-
pede só me roçou pelo fato. con-
cordo i mas, repito, essa árma 
era dirigida contra mim IB 
levantou o punf 
só umjpeto para faaer 

faoü^o primeiro como criado 
do réu, o outro oomo criado 
00 

r c , ^ déro umn 
toe, o 
Inclden to, _ trava do 

nho... Só esse facto me justi-
fica. 

O defensor apressou-se a ob-
servar que, contra o costume, 
Liart estava armado, apesar de 
nlo ter sahido do seu quarto ; 
insistiu em que Cybelo estava 
escondido com um punhal na 
mio por traz das cortinas da 
galeria; disse positivamente que 
Merval fóra attrahido a uma 
armadilha, com o designio pre-
meditado de o levarem ao sitio 
onde elle estava, quer dizer, ao 
conselho de guerra. 

—Se o sr. Liart, que se die 
des Ardannes, proseguiu o advo-
gado, nlo ouaou commetter o 
assassinlo, & porque temeu ser 
accuiado de homicídio, e por-
que além diaao contava já com 
uma condemnaçlo. A lettra mor-
ta condemna-nos effectivamen-
te; mas o conselho guerra 
nlo se tornará cúmplice de um 
assassinlo jurídico, vllmente pre-
meditado... 

O presidente interrompeu o 
defensor de Merval, admoestou-
o severamente, e retirou-lhe • 
palavra, acerescentando • 

—Demais, ar. de Merval, alude 
nlo chegou o momento de dis-
cursar, 

Oaviram aa alguns murmurios 
de mandar 

ievacuar a 
• 

O advogado nlo replicou pa-
lavra; foi introduzida a primei-
ra testemnnha. 

As testemunhas, tanto de ac-
cusaçlo como de defeza, eram 
em numero de vinte e cinco. 
Entretanto, sendo obrigado a 
citar, na sua parte, não só o 
sargento, Montoire, o dr. Blaye, 
Cybelo e alguns outros agen-
tes da sua policia secreta, m4B 
tombem o immediato, Phylon, 
Nestor, Caboche 6 Lartigue, nlo 
se pôde estabelecer distinccões 
legaee entre elles. O accusado, 
de mais a mais, invocava o tes-
temunho dos meemos indivíduos, 
com poucas excepçOes. 

Todavia Nestor designára além 
dlaao o sr. d'Hóricourt e alguns 
mestres, que o relator accrea-
centou na lista daa teetamunhaa; 
mas, por nm sentimento de re-
serva fadl de perceber, nlo 
falou nem em Suaana, nem em 
sua >0(10, nem aequér em Pao-
letta. Demais, ellas só tinham 
visto e ouvido muito pouco, por-
que no momento d* acena prin-
cipal estavam aantadaa no d« 
— da catavento de eatlbor-r 
C v b S . 

dente eeguiu a mesma ordem 
que:'já ftra adoptada pelo re-
lator ,para a feitura do sum-
mario, quer dizer a ordem hie-
rarchiça. 

O immediato foi o primeiro 
chamado. 

O aéu depoimento devia ser 
de grdàde peão; era o único 
oficial; superior qne tinba de 
falar. a todos oe juizes tinham 
por eüe singular estima. Tendo-
o convidado o presidente a con-
tar oi) factos, tomon a pala-
vra.""' 

Vimos o capitlo-tenente Rivel-
lee valente e hábil nas occasiões 
mais.aerigosae, vimol-o tímido, 
a ponto de ser fraco em pre-
sençâ do commandante; Forta-
net pwgnntava a ri mesmo qual 
deseei dona caracteres prevale-
eeri»«|p preeença do conselho. 
Rivellee ousaria accusar Liart, 
para justificar Merval ? Rivel-
lee ftda, o aeu chefe dlrecto 
um inimigo? Be o marido de 
tCedtecenheeeeee melhor o ve-
lho eStolal, nle duvidaria um 
né lnatanto. Arriecando se a pre-
indlsarp fim da sua carreira, 
HveUal deitou todas as culpas 

ira o commandante Liart. 
--Com toda a conadancia. 
nro dlaer • assegurar, pela 
Inha honra, disse alio, que 

acredito que Cybelo era es-
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